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RIMADOS 

 

 

  

 

Cada quadra que eu faço 
Em momentos incomuns 
É como se desse um abraço 
Em quase todos ou alguns. 

Cada linha que eu repasso 
Não é de papéis comuns; 
É da mente, num espaço, 
E rascunhos são nenhuns. 

A pressa é grande inimiga 
Muita vez da perfeição… 
Sei disso, sem hesitação. 

Quando escrevo uma cantiga 
Vou p’lo dom e p’los teclados: 
Doces momentos rimados! 
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